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Manejo agroecológico de doenças fúngicas em Roseiras (Rosa spp): revisão 

 

RESUMO 

 

Dos itens de expressivo crescimento agrícola nacional nos últimos anos, a produção de flores 

toma importante posição tanto em produção, quanto em valor de venda no cenário brasileiro. 

Pertencente a este grupo, as rosas ocupam o segundo lugar das flores mais vendidas no Brasil, 

perdendo apenas para as orquídeas, o que a eleva economicamente ao patamar de 

commodities como a soja, crescendo acima de 10% ao ano. Visto esta importância e a 

emergente necessidade de buscar meios sustentáveis à produção agrícola, este trabalho tem o 

objetivo de fazer uma revisão sobre importantes doenças fúngicas que ocorrem na roseira e os 

possíveis manejos agroecológicos para o controle dessas doenças. Esta revisão não tem a 

pretensão de exaurir o assunto, mas apenas de abordar possíveis ferramentas que, se adotadas 

de forma articulada, considerando o agrossistema de forma holística, poderão resultar em 

maneiras seguras de cultivo, que contribuirão para a preservação e recuperação dos recursos 

naturais, além de agregarem valor ao produto final e reduzirem os riscos à saúde de 

produtores e consumidores. As doenças fúngicas tratadas nesta revisão serão: Oídio, Míldio, 

Pinta Preta, Mofo Cinzento e Cercosporiose. 

Palavras-chave: Planta ornamental. Oídio. Mofo cinzento. 
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Agroecological management of fungal diseases in Roses (Rosa spp): review 

 

ABSTRACT 

 

Of the items of expressive national agricultural growth in recent years, the production of 

flowers takes an important position both in production and sales value in the Brazilian 

scenario. It belongs to this group, the roses, occupy second place of the most sold flowers in 

Brazil, losing only to the orchids, which raises it economically to the level of commodities 

like soy, growing both above 10% per year. Given this importance and the emerging need to 

seek sustainable means for agricultural production, this work reviewed the important fungal 

diseases that occur in the rose bush and possible agroecological management for the control 

of these diseases. This review does not pretend to exhaust the subject, but only to address 

possible tools that, if adopted in an articulated way, considering the agrosystem in a holistic 

way, could result in safe cultivation ways that will contribute to the preservation and recovery 

of natural resources, in addition to adding value to the final product and reducing the health 

risks to producers and consumers. The fungal diseases treated in this review will be: Powdery 

Mildew; Mildew; Black Speck, Gray Mold and Cercosporiosis. 

Keywords: Ornamental plant. Powdery mildew. Gray mold. 
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INTRODUÇÃO 

 

A floricultura brasileira tem se constituído um dos mais crescentes e promissores 

setores do agronegócio desde a década de 80. Sob a gestão da Cooperativa Veiling Holambra 

(SEBRAE, 2018), novas vias de escoamento da produção foram estabelecidas, somando 

números significativos na geração de empregos, crescimento em área cultivada e exportação.  

Esse crescimento ganhou maior impulso na década de 90 decorrente da implantação 

do Plano Real e consequente a estabilização da inflação, quando então as cidades interioranas 

também apresentaram progressos a partir do aumento da distribuição de renda e evolução da 

logística, tanto em termos de infraestrutura viária, quanto em meios de transporte, o que 

permitiu o atendimento de uma nova demanda, anteriormente inexistente e inacessível 

(TSUBOI e TSURUSHIMA, 2009).  

Outrossim, o mercado interno de flores é bastante favorecido, retendo 97% do 

volume financeiro e as estimativas apontam um crescimento médio anual de 8,0% desde 

2014, continuando este comércio aquecido e em expansão (JUNQUEIRA e PEETZ, 2014; 

NEVES e PINTO, 2015).  

Na temática deste trabalho será abordado o grupo das rosas. Esse compreende flores 

de corte de clima temperado que compõe o maior grupo de produção e exportação, 

apresentando ampla diversidade genética, além de serem tradicionais e de ampla aceitação 

(CAIRNS et. al., 2000), com alta produção anual, em torno de 25 milhões de dúzias 

(TAKANE, SIQUEIRA e CASARINI, 2007). 

 Na perspectiva de crescimento constante associada a emergente necessidade de 

recuperação e conservação dos recursos naturais, surge a necessidade de aliar o modo de 

produção à responsabilidade socioambiental. Para tanto, o sistema orgânico de produção 

começa a ser difundido também aos produtores de rosas. 

Visto que a agroecologia considera e articula a coevolução de processos agrícolas e 

sociais na busca pela sustentabilidade ambiental. Este trabalho somará na construção da base 

científica para que obtenhamos avanços na produção sustentável.   

 Por este motivo, pretende-se abordar importantes doenças fúngicas que ocorrem na 

cultura das rosas e os possíveis controles que poderão ser adotados dentro de um manejo 

agroecológico. 
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1.   Agroecologia e produção orgânica de rosas no Brasil 

 

A agroecologia estabelece a base científica para que haja baixa dependência de 

insumos externos à unidade de produção, além de preconizar a conservação de recursos 

naturais, estabelecer o equilíbrio entre plantas, solo, nutrientes, luz solar, umidade e demais 

organismos coexistentes, tornando a atividade sustentável, produtiva e saudável (ALTIERI, 

1998). 

Deste modo, sistemas de produção agroecológicos, também chamados de produção em 

base ecológica, caracterizam-se principalmente pelo respeito a natureza, mantendo os recursos 

e alterando mínimo possível, o equilíbrio ambiental durante o processo produtivo (AQUINO e 

ASSIS, 2007). 

Baseadas nos princípios agroecológicos, foram desenvolvidas diferentes correntes que 

se contrapõem à produção agrícola convencional ou industrial, sendo a agricultura orgânica 

uma das mais difundidas e, geralmente, reconhecida como sinônimo das demais. (ASSIS e 

ROMEIRO, 2002). 

No entanto, uma vez que este trabalho pontua a produção agroecológica de rosas, é 

importante a elucidação desta corrente, que consiste em um conjunto de processos que 

articule a planta, o ambiente e demais organismos, de modo a atender às expectativas do 

mercado em quantidade e qualidade, excluindo o uso de fertilizantes sintéticos, agrotóxicos, 

reguladores de crescimento e qualquer outro aditivo proveniente de processos industriais 

(ASSIS e ROMEIRO, 2002; PENTEADO, 2000). 

Na data deste trabalho não há registro no cadastro nacional de produtores orgânicos 

qualquer propriedade agrícola ativa na atividade de roseicultura orgânica (MAPA, 2016). 

Conquanto, o Estado de Minas Gerais tem grande força no setor, produzindo espécies que 

estão ganhando o mercado nacional e internacional, o que demonstra iniciativa brasileira e 

possibilidade de escoamento destes produtos (ARAÚJO, 2018). 

Baseado na emergente necessidade de alteração dos modos de produção de rosas e na 

importância da floricultura no cenário brasileiro, como será visto na sequência, há importante 

lacuna na agroecologia, que necessita ser preenchida. 
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2. Flores e plantas ornamentais no Brasil 

  

 O mercado de flores é uma importante engrenagem à economia brasileira sendo que 

em 2016 movimentou R$ 6,7 bilhões (0,8%) do PIB agrícola do Brasil, com 8 mil produtores, 

gerando, aproximadamente, 190 mil empregos diretos e indiretos em toda a cadeia produtiva 

(IBRAFLOR, 2014).  

Quanto à empregabilidade no campo, a atividade é intensiva em mão de obra 

(BUAINAIN e BATALHA, 2007), estimando-se 5,0 empregos por hectare (IBRAFLOR, 

2014). A geração destes trabalhos proporciona a produção de 350 espécies, com cerca de 3 

mil variedades, produzidas em mais de 13 mil hectares (NEVES e PINTO, 2015).   

Do total desta área, o Sudeste fica em primeiro lugar, com 65,9% destinada à 

floricultura, seguido pelo Sul com 21,6% e em terceiro lugar, o Nordeste com 7,6% 

(JUNQUEIRA e PEETZ, 2014).  

O Paraná, por sua vez, ocupa o terceiro lugar no ranking da região Sul, tendo 420 

hectares (3,1%) de sua área destinada ao cultivo de espécies floríferas e ornamentais, do qual 

participam 160 produtores. Em 2013, segundo levantamentos do Departamento de Economia 

Rural (DERAL) da Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento do Paraná 

(SEAB), o setor gerou um Valor Bruto da Produção (VBP) de R$ 34.689.000,00 e, dentre as 

principais espécies cultivadas no Estado, as rosas destacam-se, somando 6,51% de toda a 

atividade (SEBRAE, 2018). 

 

3. Roseira 
 

As rosas pertencem à Classe das Angiospermas, Subclasse Dicotiledônea, Ordem 

Rosales, Família Rosaceae e gênero Rosa sp, nas quais incluem-se variedades, cultivares e 

híbridos, compondo um vasto grupo que se distingue pela variedade de cores, porte 

(arbustivas ou trepadeiras), forma do botão, comprimento, presença ou não de acúleos e com 

flores no ápice das hastes (JOLY, 2002; BARBIERI e STUMPF, 2005; POTTER et. al., 

2007).  

No Brasil, estima-se que a área destinada à produção de rosas esteja em torno de 450 

hectares, com destaque para os Estados de Minas Gerais, na cidade de Barbacena e alguns 

municípios do Estado de São Paulo, como Atibaia e Holambra (SANTOS, 2005; 

LANDGRAF e PAIVA, 2009).  
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No que diz respeito à área, segundo o DERAL (2015), não há estatística que 

determine os números do Estado do Paraná. Contudo, sabe-se que a produção no Estado é 

responsável por 20% da produção nacional, tendo Marialva como o principal polo, o qual foi 

responsável por 84,9% (R$ 1.907.646,00) do valor gerado pela produção no ano de 2015, 

seguida por Sarandi com 6,4% (R$ 142.776,00) do valor no mesmo período. 

Nestes locais, podem ser encontrados os cultivos em ambientes fechados, 

semifechados ou abertos, havendo vantagens em casas de vegetação, devido a maior proteção 

quanto a variações climáticas, proteção do solo contra a lixiviação e melhor controle de 

pragas e doenças, produzindo, com maior facilidade, materiais que atendam aos padrões de 

qualidade (SANTOS, 2005).  

 Salienta-se que, como características de qualidade, são observados: o comprimento e 

a espessura da haste, o comprimento e o ponto de abertura do botão floral e a ausência de 

defeitos graves, como danos causados por doenças, pragas e injúrias mecânicas (IBRAFLOR, 

2014).  

Em relação ao desenvolvimento da cultura, é necessário a somatória de alguns 

elementos, entre eles, a temperatura, considerada ideal entre 5°C à noite e 27°C durante o dia, 

sendo permitidas pequenas variações sem que haja prejuízos à lavoura (JUNQUEIRA e 

PEETZ, 2014).  

Segundo Barbosa (2003), outro fator importante, tanto para o crescimento vegetativo 

quanto o reprodutivo, é a insolação, necessitando geralmente de 6-7h diárias de incidência 

solar direta. Contudo, o fotoperíodo não interfere diretamente na indução floral, embora os 

dias mais curtos do inverno aliados às baixas temperaturas, reduza ou suspenda a floração, o 

que gera uma florada pouco interessante nesta estação do ano. Portanto, o controle ambiental 

proporcionado por estufas, garante melhor rendimento e qualidade ao longo do ano 

(SEBRAE, 2018). 

Quanto à exigência nutricional, há variação de acordo com o estádio de 

desenvolvimento das plantas, épocas do ano, diferenças climáticas e manejo (SANTOS, 

2005), compreendendo o intervalo de agosto a junho o período de maior necessidade em 

reposição ao solo, posto que se trata do momento de retirada do material vegetativo e 

reprodutivo do campo, impossibilitando a ciclagem de nutrientes (BARBOSA, 2003).   

Deve-se ressaltar que os prejuízos financeiros e os impactos ambientais gerados em 

decorrência de técnicas inadequadas, indicam a necessidade de novas alternativas que 
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contribuam para a melhoria dos atributos químicos, físicos e biológicos do solo, cabendo a 

isto a adubação orgânica ou a utilização de adubos verdes (BARBOSA, 2013). 

 Outro elemento fundamental está relacionado ao fornecimento de água em qualidade, 

intensidade e frequência. A baixa eficiência em seu uso, tanto em excesso quanto em 

escassez, são limitantes a obtenção de qualidade e produtividade, podendo provocar 

senescência das folhas, descoloração, lignificação dos tecidos e desproporcionalidade entre os 

órgãos (WHITE e HOLCOMB, 1987 apud CASARINI, 2000; PIRES, et. al., 2007). Pesquisas 

indicam que a produtividade aumenta à medida que a tensão de água no solo se mantém 

próxima a capacidade de campo (ANDRADE e KLAR, 2003). 

 Para a obtenção de produtos de qualidade, é fundamental que a produção seja vista 

de forma holística (ANDRIGUETO, 2009), articulando os fatores citados, como também, o 

controle de plantas daninhas, a colheita e conservação pós-colheita e, de modo especial, o 

manejo integrado de pragas e doenças, sendo este o principal enfoque deste trabalho 

(OLIVEIRA, 2012). 

 

3.1 Cultivares e híbridos de rosas 

 

Petry (2008) descreve que existe diversas espécies, cultivares e híbridos de rosas e 

que podem chegar a cerca de 12 mil híbridos, com mais de duzentas espécies selvagens. 

O gênero Rosa apresenta complexidade quanto à classificação taxonômica, devido a 

grande variedade morfológica, resultante das peculiaridades de sua reprodução, traduzidas 

pela hibridização, poliploidia e apomixia, as quais produzem grande número de espécies, 

chegando a 4.266, constatando assim a dificuldade de identificação (BARBIERI e STUMPF, 

2005).  

Em áreas de produção, facilmente são encontrados indivíduos com novas 

características (VILLAS BOAS et. al., 2008), reunindo aumento de 80 variedades ao ano, por 

todo o mundo (ESSELINK, SMULDERS e VOSMAN, 2002). Isto se deve ao fácil 

cruzamento por hibridações e introgressões em meio a espécies próximas, bem como a 

polinização de insetos, além da ocorrência de mutações espontâneas (MORALES-BRIONES, 

LISTON e TANK, 2018).  

 No gênero Rosa, há dois subgêneros: Hultemia e Rosa. Neste último, encontram-se 

mais de 14 espécies, destacando-se a R. multiflora, R. indica, R. gallica, R. canina, R. 
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pimpinellifolia, R. microphylla, R. chinensis, R. maneti, R. laxa, R. moschata, R. odorata, R. 

arvensis, R. damascena e R. centifolia (PETRY, 2008). 

Considerando a ampla gama de espécies, deve-se ponderar as particularidades de 

cada uma, seja em relação a resistência ou susceptibilidade na presença de amplitudes 

térmicas, disponibilidade hídrica, condições químicas do solo e ataque de pragas e doenças 

(BARBIERI e CARVALHO, 2001), o que demanda conhecimento técnico de manejo em 

relação às especifidades do material com que se trabalha (ALMEIDA et. al., 2012). 

  

3.2 Doenças em roseiras 
 

Na mesma complexidade em que se dá a classificação de tal grupo, há o número de 

organismos fitopatogênicos e diversas doenças nas roseiras, em especial, relacionadas a 

fungos (BARBIERI e STUMPF, 2005). Segundo Barbieri e Carvalho (2001), os patógenos 

coevoluem com a cultura e são dispersados à diversos lugares, a medida que novas espécies 

ou variedades são introduzidas em habitats diferentes. Contudo, não se pode desprezar a 

importante definição de que o resultado de indivíduos doentes parte do desequilíbrio da 

interação de patógenos, na população de hospedeiros que estão sob a influência do desbalanço 

ambiental e interferência humana, além da influência do aquecimento global, que pode 

aumentar a severidade da doença (AGRIOS, 2005; CHAPPELKA e GRULKE, 2016).   

É fundamental considerar que quase a totalidade de áreas destinadas às roseiras, se 

dá sob o sistema de produção convencional, as quais se utilizam da monocultura (BARBIERI 

e STUMPF, 2005) e o estabelecimento de uma única espécie em grande área e em escala 

comercial, gera alta pressão na seleção de patógenos (ZIMMERMANN, 2009), dificultando o 

equilíbrio natural do sistema (BRAGA, 2017). 

Desta forma, o produtor opta pela utilização de agrotóxicos, como meio de reduzir 

impactos à produção (MELO, RODRIGUES e SOUZA, 2013) e, em decorrência do mesmo, 

há grandes custos financeiros, especialmente, em determinadas épocas do ano, quando há 

maiores chances de epidemias das doenças (BARBOSA, 2003).  

As pesquisas na área ainda são incipientes, mas já dão indícios de que o cultivo em 

sistema agroecológico é bastante relevante quando se trata do controle de doenças, visto a 

visão holística do sistema, a articulação de técnicas e a diversidade de indivíduos favorecem o 

equilíbrio, reduzindo a incidência de pragas e doenças (CARVALHO, 2012; RIBEIRO, 

2012). 
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Almeida et. al. (2012) destacam como importantes doenças fúngicas em roseiras: o 

oídio ou branco-da-roseira (Sphaerotheca pannosa var. rosae/Oidium leucoconium), o míldio 

(Peronospora sparsa Berk), a pinta preta (Diplocarpon rosae/Marssonia rosae), o mofo-

cinzento ou botritis (Botrytis cinerea) e a cercospriose (Cercospora rosicola). Essas 

provocam doenças foliares mesmo com a utilização de agrotóxicos, exigindo várias 

aplicações por ciclo (BARGUIL, VIANA e MOSCA, 2010).  

 

3.2.1 Oídio (Sphaerotheca pannosa var. rosae) 

 

Segundo Ribeiro et. al. (2012), a maioria das variedades de rosa apresenta 

susceptibilidade ao oídio, que é causado pelo fungo Sphaerotheca pannosa var. rosae (fase 

teleomórfica) - Oidium leucoconium (fase anamórfica). A importância desta doença deve-se, 

principalmente ao ciclo, por sua rápida dispersão, por comprometer toda a parte aérea da 

planta, por sua presença permanente ao longo do ano e, em especial, pelo ataque aos botões e 

as folhas jovens (MUÑOZ e DÁVILA, 2016). 

Suzuki, Zambolim e Liberato (2007) relatam que a doença é favorecida por alta 

umidade relativa do ar (de 60 a 70%) e temperaturas amenas (entre 15°C e 20°C), sendo 

facilitada a disseminação do patógeno com a presença de grandes amplitudes térmicas em um 

mesmo dia. Logo, consiste em um grande problema ao cultivo em estufas, onde as condições 

tornam-se adequadas. Não se faz necessária à presença de água livre (chuva ou irrigação) para 

a dispersão do patógeno, visto que os esporos produzidos se desenvolvem apenas com a 

umidade do ar (SHARON, 2003). 

No início da doença, as folhas enrolam-se e, em seguida, são recobertas por 

formações miceliais branca-acinzentadas e pulvirulentas que, com o tempo, tornam-se 

cinzentas e compactas (Figura 1), podendo cobrir todo o limbo foliar. Em estádios mais 

avançados, ocasiona a morte e a desfolha de toda a planta (SHARON, 2003; ROSA et. al., 

2014). Quanto aos botões florais infectados, há descoloração das pétalas, queda na produção e 

baixo desenvolvimento, habitualmente, não havendo possibilidade de abertura floral 

(ALMEIDA et. al., 2012).  

 

 

 



14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Sintomas de oídio em roseira. 

Fonte: ALMEIDA et. al. (2012). 

 

A fim de melhor compreender a importância desta doença, é fundamental a análise 

do comportamento da relação patógeno-hospedeiro (Figura 2), observando o fungo tanto na 

fase teleomórfica (sexuada) quanto na anamórfica (assexuada). Desta forma, torna-se possível 

a elaboração de alternativas que interrompam sua ação.  

Na primavera, quando condições de temperatura e umidade se tornam favoráveis, o 

fungo perde seu estádio de hibernação e penetra no hospedeiro, começando a produzir em 

cadeia, um elevado número de conídios (microesporos), facilmente transportados pelo vento, 

água e insetos, infectando plantas saudáveis. Após a deposição no tecido hospedeiro, os 

conídios germinam rapidamente. (DOMÍNGUEZ-SERRANO et. al., 2016).  

Na fase anamórfica, quando as condições ambientais chegam próximo a 100% de 

umidade relativa e temperatura em torno de 20°C, a germinação leva de 2 a 4 horas para 

formar um curto tubo germinativo, que penetram diretamente a cutícula e atingem as células 

epidérmicas, formando haustórios. Estes têm um núcleo, são delimitados por uma membrana 

e, após 20 a 24 horas o haustório é introduzido no citoplasma da célula epidérmica, a qual não 

é danificada, embora o citoplasma seja empurrado e deformado por esta estrutura (AGRIOS, 

2005).  

O haustório tem a função de absorver substâncias solúveis da célula hospedeira, as 

quais são translocadas para o desenvolvimento de micélio e cadeias de conídios que se 

formarão na superfície das folhas, dando o aspecto branco pulverulento após 48h da infecção 

(AGRIOS, 2005; HORST E CLOYD, 2007; WHITAKER E HOKANSON, 2009). 

Os conidióforos iniciais formam-se como pequenas dilatações de hifas acima do 

núcleo, estes conidióforos se alongam e núcleos são divididos, em seguida, os septos que 
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separam os conidióforos de hifas são formados. Na maioria dos casos, os conidióforos geram 

um conídio por dia, mas sob condições ótimas de temperatura (21 ° C) e umidade (97 a 99%) 

podem formar uma cadeia de conídios em 24 horas (LEE et. al., 2011). 

No inverno, o fungo reproduz-se de modo sexual (fase teleomórfica), produzindo 

estruturas capazes de suportar a adversidade climática, os chamados cleistotécios, que ficam 

imersos em camadas miceliais, têm formatos poligonais arredondados de 80 a 120µm de 

diâmetro, com apêndices miceloides na parte inferior, em geral não numerosos, sinuosos, 

contorcidos e entrelaçados uns com os outros e com o micélio em que está inserido (HORST 

E CLOYD, 2007).   

Quando o fungo sobrevive na forma de cleistotécios, os ascósporos maduros que são 

disseminados a partir deles também funcionam como inóculo primário O tubo germinativo 

continua a se desenvolver e ramifica-se na superfície dos tecidos da planta, produzindo uma 

rede de micélio superficial. Como o micélio se espalha na planta, continua enviando 

haustórios às células epidérmicas para a absorção de nutrientes das células hospedeiras, 

esgotando suas reservas, enfraquecendo-as e causando a morte da planta (AGRIOS, 2005). 

 

 
Figura 2. Ciclo do Oídio.  Fase teleomórfica (Sphaerotheca pannosa var. rosae) e fase anamórfica 

(Oidium leucoconium). Fonte: Calle (2014). 
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Assim sendo, como o patógeno se reproduz de modo sexuado e assexuado, o controle 

da doença é complexo, já que os produtos disponíveis controlam as fases separadamente. O 

recomendado seria a elaboração de dois ingredientes ativos com mecanismos de ação 

diferentes (MUÑOZ e DÁVILA, 2016). 

Tendo posse dessas informações, considera-se que em campo, onde não há controle 

ambiental, a doença se expressa na forma de micélio em botões ou em cleistotécios (estruturas 

de frutificação) nos ramos e caules, enquanto que em ambientes protegidos, o patógeno 

persiste apenas em forma de micélio e conídios, logo, tendo apenas a fase anamórfica 

(AGRIOS, 2005). 

Para o controle do oídio, podem ser adotadas medidas protetivas ou curativas ao se 

monitorar a doença, avaliando a ocorrência das condições ambientais ao patógeno, além de 

considerar o nível de incidência (VIANA et. al., 2001). Assim, pode-se adotar medidas 

ampliadas ao sistema, o que é proposto pela agroecologia (NODARI e GUERRA, 2015).  

A medida protetiva, também chamada de preventiva, se dá com a aplicação de 

determinado produto ou forma de manejo da área, antes da deposição do patógeno, de modo a 

proteger a cultura (CAMPANHOLA e BETIOL, 2003). A medida curativa consiste em uma 

ação dirigida contra o patógeno, após seu contato com o hospedeiro, objetivando-se atenuar 

ou reparar os danos causados por ele (GODOY e CANTERI, 2004).  

 

I.  Medidas para o controle do oídio em Roseiras: 

 

a) Uso de variedades resistentes. 

 Em sistema de cultivo convencional, não há registro de variedades que permitam o 

controle satisfatório de oídio. No entanto, observa-se que, quando em sistema agroecológico, 

em áreas com histórico de alto índice da doença, algumas variedades acabam por inexpressar 

qualquer sintoma ou sinal da doença. Neste grupo temos as variedades Tropicana, Double 

Delight, Sonia, Carolla e Queen Elizabeth. (SHARON, 2003; RIBEIRO et. al, 2012). Pode-se 

afirmar, portanto, que o controle de oídio em algumas variedades pode ser de até 100% em 

sistema agroecológico, se comparado ao convencional. 

 

 

 



17 

 

b) Espaçamento. 

 O espaçamento recomendado a cada variedade deve ser respeitado, pois favorece a 

circulação de ar na lavoura, o que reduz o nível de umidade (SHARON, 2003). Além disso, o 

adensamento tende a aumentar a competição das plantas pelos fatores de produção, como luz, 

água e nutrientes, comprometendo o vigor do dossel. Assim, é importante saber como as 

plantas devem ser posicionadas em relação a sua densidade de plantio, uma vez que o 

espaçamento influencia na arquitetura da planta (HOOG et al., 2001; SÁ, 2008). Ao cultivar 

Carolla sob o espaçamento de 1,20 metro entre linhas e 0,20 metro entre plantas, em condição 

de produção agroecológica, favoreceu a ocorrência de 5 vezes mais inimigos naturais, se 

comparada ao sistema convencional (CARVALHO, 2012). 

 

c) Adubação. 

É fundamental a realização de análises de solo periodicamente, a fim de evitar 

desequilíbrio nutricional, visto que o excesso ou a deficiência de determinados nutrientes 

acarretam prejuízos à planta, por exemplo, adubações desbalanceadas de nitrogênio, alteram a 

produção de compostos fenólicos, precursores da formação de ligninas, importante na 

formação de parede celular, por exemplo, quando há alta concentração de nitrogênio ocorre 

redução da produção de compostos fenólicos, que são fungistáticos e de lignina nas folhas, 

diminuindo a resistência aos patógenos obrigatórios mas não aos facultativos (YAMADA, 

2004). Pode também provocar mudanças morfológicas, podendo tornar certos materiais 

genéticos mais suscetíveis à infecção (SANTOS, 2004). 

 No contexto da agricultura em base ecológica, pode-se incorporar matéria orgânica ao 

solo (esterco de curral, cama de aviário, esterco de suíno estabilizado, adubação verde, bagaço 

de cana-de-açúcar e muitos outros), favorecendo a dinâmica populacional de microrganismos, 

bem como utilizar adubos de diferentes origens, como fosfatos de rochas, esterco de animais, 

tortas de diversos subprodutos. No entanto, é necessário o desenvolvimento de pesquisas que 

comprovem a eficácia na cultura da roseira (MICHEREFF, 2001; REIS, CASA e 

HOFFMANN, 2001). 

 

d) Podas e limpeza da área. 

A fim de reduzir o inóculo, as podas devem ser realizadas sempre que forem 

observadas partes afetadas e retirá-las da área colocando-as em sacos plásticos imediatamente, 
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para impedir a dispersão dos esporos a outras plantas (ALMEIDA et. al., 2012). Além disso, a 

área deve ser mantida livre de material vegetal caído espontaneamente e de plantas daninhas. 

Este material recolhido pode ser incorporado em compostagem onde ocorrera à morte dos 

conídios (SHARON, 2003; REIS, 2007). 

 

e) Bicarbonato de sódio. 

Em condições de temperatura e umidade favoráveis ao desenvolvimento do patógeno, 

deve-se aplicar semanalmente uma solução de bicarbonato de sódio a 0,1%, permitido pela 

Instrução Normativa nº 46 do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

como consta no ANEXO I. Este produto inibe a germinação de conídios, provoca rupturas da 

parede celular dos mesmos, causando anomalias e reduzindo a quantidade nos conidióforos, 

bem como controla a elongação de hifas dos fungos responsáveis pela doença. O bicarbonato 

de sódio é biocompatível com óleo para o controle de oídio, e a mistura dos produtos é mais 

efetiva no controle da doença do que a sua aplicação individual. Isto se deve tanto à maior 

fixação do bicarbonato pelo óleo, quanto pelo efeito de cada um isoladamente. (BETTIOL, 

GUINNI e MORANDI, 2003).  

Salamone et. al. (2009) constataram em casa de vegetação que, em uma densidade de 

4,5 roseiras por m², em concentração de 4g/L, após o surgimento dos primeiros sintomas da 

doença, a pulverização semanal resultou em baixa severidade da doença, não passando de 1%. 

Resultado igualmente obtido com produtos químicos usualmente empregados.  

Horst et. al. (2007)  também confirmaram a eficácia deste produto em casa de 

vegetação, em solução aquosa, na concentração de 1% de bicarbonato de sódio, obtendo 

100% de controle na cultivar Gold Rush. 

 Deliopoulos, Kettlewell e Hare (2010) relataram que sais orgânicos como o 

bicarbonato de sódio, apresentam propriedades antifúngicas, as quais agem pelo contato e 

tendem a suprimir as infecções existentes na superfície da planta, até mesmo após o 

desenvolvimento dos sintomas. Segundo os autores, as pulverizações foliares com 

bicarbonato são inibidoras da germinação do esporo do fungo, além de reduzir sua formação 

devido a vários mecanismos envolvidos, como a elevação do pH na superfície foliar e o 

colapso da parede celular do fungo provocado pelo desbalanço de K
+
 (potássio) ou pela 

desidratação do esporo do fungo. 
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f) Enxofre. 

 Exerce atividade antifúngica e, em viveiros, o oídio pode ser controlado com a 

aplicação de enxofre molhável, enquanto que nos cultivos em estufas totalmente vedadas, pode-

se utilizar da instalação de sublimadores na altura da brotação, onde há a transformação do 

enxofre, (substância permitida pela Instrução Normativa nº 46 do MAPA - ANEXO II) em 

estado sólido para o estado gasoso, por meio do aquecimento. O aquecimento é importante 

porque abaixo de 20°C o enxofre perde suas propriedades abaixo de 20°C (STADNIK e 

TALAMINI, 2004).  

 As perdas por oídio podem alcançar até 50% de queda na produtividade e, com o uso 

de queimadores de enxofre em substituição a agrotóxicos, e as perdas reduzem-se a 2%, 

proporcionando o acréscimo de 8,5 dúzias/m²/ano para 14 dúzias, logo, aumento de 65% em 

produtividade (MATSUNAGA, OKUYAMA e JUNIOR, 1995). 

 

g) Leite cru. 

  Ao observar os primeiros sintomas da doença pode-se aplicar leite cru semanalmente 

na concentração de 10 – 20% (ALMEIDA et. al., 2012). Em concordância com esta 

afirmação, Carvalho et. al. (2012) obtiveram controle da doença sob a condição de aplicação 

semanal em casa de vegetação, no estado de Minas Gerais, com a cultivar Carolla no 

espaçamento de 1,20m x 0,20m. Porém, ressalta-se que o resultado foi obtido em sistema 

agroecológico, onde houve monitoramento e controle alternativo de pragas e doenças, com 

aplicação de produtos liberados à produção orgânica e liberação de inimigos naturais. 

 Bettiol e Guini (2001) obteve que o controle do oídio pode ser superior ao de fungicidas 

padrões em concentração acima de 10%. No entanto, o estudo foi realizado na cultura da 

abobrinha, havendo necessidade de pesquisas em outras concentrações na roseicultura. 

  

h) Extrato de nim. 

  Na concentração de 0,5% em aplicações semanais, a partir dos primeiros sintomas da 

doença, o resultado é satisfatório em roseiras em ambiente protegido, apresentando efeito 

similar a fungicidas sistêmicos convencionais (PASINI et. al., 1997). Isto porque, em 

especial, a azadiractina, um composto do nim, proporciona o controle de fitopatógenos, além 

de possuir efeito inseticida, por inibir a reprodução, alimentação e desenvolvimento de larvas. 
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Logo, este produto é interessante por realizar controle simultâneo de pragas e doenças em 

plantas (CARNEIRO, 2003). 

 

II.  Medidas para o controle do oídio em outras culturas. 

  

Alguns produtos e técnicas de manejo foram empregados no controle de oídio em 

diferentes culturas, devendo ser testadas para verificação da eficácia em roseiras, como: 

 

a) Consórcio. 

 Estratégia de manejo em que se misturam culturas com susceptibilidades diferentes, 

a fim de reduzir o inóculo da área (BETTIOL e GUINI, 2001). Este método mostrou-se 

eficiente ao controle de oídio (Oidium sp) em crotalária (Crotalaria juncea), reduzindo a 

severidade em 52% na associação com centeio e 62% na associação com aveia em relação à 

testemunha (cultivo solteiro de crotalária). Isto se deve a alteração do microclima, que pode 

afetar a taxa de desenvolvimento do patógeno, além do consórcio de plantas de diferentes 

famílias reduzirem a probabilidade de ambas serem hospedeiras do mesmo patógeno (PENHA 

et. al., 2011).   

 

b) Bicarbonato de potássio. 

 Produto de baixo custo, utilizado na indústria alimentícia e como componente de 

produtos destinados à saúde. Portanto, não apresentam problemas de contaminação, podendo 

ser usado sem restrições em diversas culturas. Oliveira et. al. (2002) obtiveram controle de 

Sphaerotheca fuliginea, responsável por oídio em moranga híbrida, por meio da aplicação de 

bicarbonato de potássio a 4%, em condições de campo, no estado de Minas Gerais, com 

aplicações iniciadas logo após o surgimento da primeira folha em intervalos de 7 dias, 

totalizando 14 aplicações ao longo do ciclo da cultura. 

 Medice (2011) avaliou o produto Kalegreen®, produto comercial a base de 

bicarbonato de potássio e constatou que este produto é capaz de controlar o oídio da soja 

cultivar MGBR-46 (Conquista) por efeito direto sobre o patógeno, causando atrofia e 

impedindo a germinação dos conídios. Entretanto, afirmou ser um produto que necessita 

cautela quanto a dose e intervalos de aplicação por apresentar fitotoxidade, em doses acima de 

0,5%. Santos (2009) também verificou o efeito do Kalegreen® na cultura da abobrinha para o 
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controle de Podosphaera fusca obtendo as melhores respostas quando utilizou a concentração 

de 1,5%, em comparação à testemunha, tratada com o fungicida padrão utilizado (fenarimol). 

Entretanto, em doses maiores, houve fitotoxidez, confirmando o observado por Medice 

(2011). 

 Considerado um produto com alto potencial em reduzir o número de conídios 

produzidos nos conidióforos, capaz de inibir a germinação, causar rupturas e anomalias nas 

estruturas dos patógenos, bem como inibir o elongamento de hifas fúngica, é considerado um 

grande aliado ao controle de oídio (BETTIOL, GHINI e MORANDI, 2003).  

 

c) Urina de vaca. 

 Devido a sua composição, que contém nutrientes (potássio, cloro, enxofre, 

nitrogênio, sódio), compostos antimicrobianos (fenóis) e substâncias indutoras de resistência 

(ácido indolacético e pirocatecol), tem sido recomendada, tanto para a nutrição quanto ao 

controle de doenças fúngicas (BETTIOL, GUINI E MORANDI, 2006).  

 Belan et al. (2010) avaliaram o efeito da urina de vaca no controle de oídio do 

pepino, em cultivo protegido, com aplicação iniciada ao observar-se os primeiros sintomas da 

doença até o ponto de escorrimento em intervalos a cada 15 dias. Comparando com aplicações 

de fungicidas e verificaram que a urina de vaca na concentração de 30%, proporcionou 

controle de 74% da doença. Este produto foi tão eficiente quanto os fungicidas convencionais 

testados (Tebuconazole, Oxicloreto de cobre, Enxofre inorgânico, Fosfito de Cobre, 

Acibenzolar-S-metil, Silicato de potássio), proporcionando maior número de frutos e maior 

crescimento dos mesmos.  

 Broek et. al. (2002) obtiveram satisfatório controle de oídio em quiabeiro produzido 

em campo no estado de São Paulo, com a aplicação semanal de urina a 30%, totalizando 15 

aplicações ao ciclo da cultura, o que manteve a doença abaixo do nível de dano econômico. 

Este mesmo produto também controlou de modo eficiente o oídio na cultura do tomateiro, 

reduzindo em 97,4% a severidade da doença, além de incrementar a produtividade. Os autores 

afirmam que o aumento no número de frutos se deu devido a composição de macro e 

micronutrientes, que correspondem a 10% do total da composição da urina, sendo os outros 

90% constituído de água (BUCKER et. al., 2011). 
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d) Extratos e Óleos vegetais. 

 Extratos vegetais e óleos vegetais podem ter a mesma viscosidade, mas o método de 

extração é distinto. Enquanto os extratos são obtidos por meio de maceração ou prensagem, os 

óleos são produtos de destilação a vapor, prensagem a frio, hidrodestilação, enfleurage, 

extração por solventes ou fluídos supercríticos (ANDREO e JORGE, 2006).  

 Ambos podem ser utilizados no controle de fitopatógenos, pois demonstram ação 

fungitóxica direta, inibindo o crescimento micelial e a germinação de esporos em diversos 

patossistemas ou ativando mecanismos latentes de defesa nas plantas óleo (SCHWAN-

ESTRADA, STANGARLIN e CRUZ, 2003).  

Como exemplo desses defensivos naturais temos os óleos essenciais de sálvia, canela e 

capim-limão, testados por Ribeiro et. al. (2012) em pimentão, dando indicativos ao controle 

de oídio na cultura. Respectivamente, esses óleos reduziram a severidade da doença em 

70,57%, 68,07% e 63,86%. Não obstante, se faz necessária a realização de novas pesquisas, a 

fim de constatar se o efeito produzido é fungitóxico, de indução de resistência ou ambos. 

Pinto (2009) sugere que extratos de plantas daninhas também podem ser eficientes, 

como é o caso do extrato de Reynoutria sachalinensis que na dose de 2mg mL
-1

 controlou 

Sphaerotheca fuliginea em pepineiro, mostrando-se tão eficiente quanto o fungicida 

empregado no teste (Benomyl). Este mesmo extrato também teve sua eficiência comprovada 

na cultura do tomateiro por Konstantinidou-Doutsinis (2006). 

 Griza (2003) relatou a eficiência do extrato aquoso de cavalinha (Equisetum hyemale 

L.), aplicado semanalmente em tomateiro, nas concentrações de 5, 20 e 50 g.L
-1

, no controle 

do oídio. O extrato de canola obtido por maceração mostrou potencial para redução da 

severidade e controle do oídio (S. fuliginea) em pepino, mesmo com a contínua pressão de 

inóculo (PIVA, 2013). Uma das hipóteses para a eficácia seria a resposta conjunta da indução 

de resistência e efeito direto sobre o patógeno. O resultado obtido indicou redução de 90% da 

severidade da doença na concentração de 12% do extrato. 

Vários outros óleos essenciais foram testados em diferentes culturas e na cultura da 

soja, o óleo de citronela, capim limão, eucalipto, canela e melaleuca em suspensão de leite 

reduziram a incidência do oídio em 86,1%, 72,1%, 68,7%, 67,1%, 57,3%, 44,9 e 74,2%, 

respectivamente (PERINA, 2011). 
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e) Biomassa cítrica. 

É subproduto da indústria de frutas cítricas (CYPRIANO et. al., 2017), sendo 

considerado como agente elicitor que possui a capacidade de induzir mecanismos de defesa de 

plantas (KUHN, PORTZ e STANGARLIN, 2009) devido sua constituição de flavonoides, 

fitoalexinas e ácido ascórbico (BETTIOL, GUINI e MORANDI, 2006). Este produto possui 

selo de certificação orgânica (IBD) e é registrado como fertilizante (Ecolife®40) pelo 

Ministério da Agricultura (GRAZIANO, 2007), embora pesquisadores afirmem sua eficiência 

também ao controle de doenças. 

Jayme et. al. (1999 apud KUHN, PORTZ e STANGARLIN, 2009) constataram 

redução de 92,5% da severidade de oídio em feijoeiro (Erysiphe polygoni), por meio da 

aplicação de Ecolife®40 na dose de 100 mL 100L
-1

. A eficácia no controle desta doença 

também foi verificada na cultura do feijão-caupi (Vigna unguiculata L.), onde a redução foi 

de 93,6% da severidade da doença (ARAÚJO, et. al, 2013). 

A manipueira é um subproduto industrial proveniente do escorrimento das raízes 

tuberosas de mandioca, por ocasião da prensagem, resulta em pó ou em suspensão aquosa, 

contendo vários compostos, como micronutrientes. A manipueira atua como nematicida, 

bactericida, fungicida, inseticida, herbicida e também como fertilizante (FREIRE, 2001). Este 

mesmo autor verificou a ação plasmolítica da manipueira sobre conídios e conidióforos em 

cerigueleira, provavelmente causada por ação do enxofre, um dos constituintes do mesmo. 

Ponte (2006) obteve 100% de controle de oídio em cajueiro (Pseudoidium anacardii), devido 

a composição da manipueira que é rica em enxofre e cianetos. 

 

f) Controle biológico/Antagonistas. 

 Corresponde a interação entre organismos, em que a liberação de metabólitos por um 

inibe a germinação e crescimento do outro, inativando-o (SANTOS, 2009). Neste grupo, 

destaca-se bactérias Bacillus subtilis (produto comercial Serenade®), Bacillus pumilus 

(Sonata®), B. subtilis + B. licheniformis (Nemix®), Lecanicillium longisporum (Vertirril®) 

que podem produzir vários antibióticos como bulbiformina, micosubtilina, bacilomicina, 

bacilizina, funginicina (SILVEIRA, 2000).  

 Pesquisa realizada por Nogueira et al. (2011) mostrou que os produtos Serenade® e 

Sonata® foram eficientes para o controle do oídio do meloeiro (Podosphaera xanthii) quando 
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aplicados semanalmente, durante cinco semanas e comparados aos produtos padrões Amistar
® 

e Score
® 

 

3.2.2 Míldio (Peronospora sparsa Berk.) 

 

O míldio é considerado uma das doenças de maior importância na cultura da roseira 

por provocar significativos prejuízos econômicos em rosas de corte, arbustivas, minirosas e 

rosas rasteiras (CHASE e DOUGHTREY, 2013.), podendo causar perdas de até 100% quando 

não controlada em tempo hábil (GARCÍA et al., 2011; ÁLVAREZ, 2014).  

Sua presença é facilmente identificada (Figura 3). Os primeiros sintomas 

manifestam-se como manchas cloróticas nos folíolos mais jovens e, tempo depois, na maioria 

das folhas, estas manchas tomam forma angular e coloração parda a violácea na face adaxial, 

além de formações miceliais branca-acinzentadas na face abaxial (ALMEIDA et. al., 2012).  

Depois que os sintomas aparecem nas folhas, eles se manifestam nas hastes por meio 

de inchaços na cor branca, podendo ser acompanhadas de marrom claro mosqueado, mais 

tarde, correspondendo a manchas roxas seguidas de lesões longitudinais dos tecidos das 

hastes. Simultaneamente os botões florais passam por processo de mumificação e/ou 

apresentam manchas roxas nas sépalas da flor (MILLÁN, 2017).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Sintomas de míldio em roseira. 

Fonte: A. FORESTRY IMAGES, 2011. B. CHASE e DOUGHTREY, 2013. 

Fotos: A. Jean L. Williams-Woodward. B. Margery L. Daughtrey. 
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Segundo Sharon (2003), Hagan e Mullen (2007), a doença é favorecida por baixas 

temperaturas (menores que 18°C), elevada umidade relativa do ar (acima de 85%) e é 

agravada por alta densidade de plantio, onde a circulação de ar é dificultada. Chase e 

Doughtrey (2013) consideram que 6 horas de umidade são suficientes para a germinação dos 

esporos e infecção das folhas. 

A doença pode ocorrer tanto em cultivos abertos quanto em protegidos e ter sua 

disseminação favorecida pelo vento, respingos de água da irrigação ou chuva (ALMEIDA et. 

al., 2012). Segundo Chase e Doughtrey (2013), um importante sinal de distinção entre o 

míldio e o oídio se dá no local onde ocorre a esporulação. O míldio esporula apenas na 

superfície abaxial da folha, enquanto o oídio pode ser encontrado esporulando em ambas as 

superfícies da folha.   

Estes mesmos pesquisadores afirmam que a melhor forma de iniciar o controle do 

míldio é por meio do monitoramento da doença a cada 2 ou 3 dias, caso contrário, ao se 

instalar a doença e as condições ambientais permanecerem favoráveis, seu rápido progresso 

poderá ocasionar significativos prejuízos. 

A fim de entender melhor a relação do Peronospora sparsa Berk com roseiras é 

importante verificar seu desenvolvimento durante o processo de infecção (Figura 4). Míldios 

se reproduzem através de estruturas especiais chamadas de esporângios, que se desenvolvem 

na parte inferior das folhas. Ventos e gotas de água desalojam estes esporângios e espalham 

estes agentes patogênicos para plantas saudáveis do entorno. O período entre a infecção e o 

desenvolvimento dos sintomas pode variar de dias a semanas, dependendo das condições 

ambientais.  

Alguns míldios produzem longos e duradouros esporos de sobrevivência, chamados 

de oósporos, que podem persistir no solo por tempo indeterminado. Portanto, esta 

característica classifica este organismo como um falso fungo ou Oomicetes (AGRIOS, 2008).  

Considerados parasitas obrigatórios, têm a capacidade de absorver nutrientes diretamente do 

hospedeiro e, como o oídio, reproduzem-se sexuada quanto assexuadamente (CASTRO, 

FERNÁNDEZ e OSUNA, 2012). Segundo este mesmo autor, o ciclo sexual gera oósporos de 

parede celular espessa, adaptada para sobreviver sob condições ambientais adversas, enquanto 

o ciclo assexuado é caracterizado pela produção de esporângios.   

Sob condições de umidade (maior que 85%), os zoósporos (estruturas flageladas 

produzidas pelos oósporos) se diferenciam em esporângios, formando os esporangióforos 
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eretos com cerca de 350 mm de comprimento na superfície inferior da folha, os quais são 

ramificados dicotomicamente, formando haustórios por penetração intercelular nas aberturas 

estomatais do hospedeiro, e apresentam esporângios de forma elíptica nas extremidades 

(LÓPEZ-CARDONA e CASTAÑO, 2011). 

A presença de água livre nas folhas, clima ameno e umidade relativa elevada, são 

extremamente favoráveis ao desenvolvimento da doença (ÁLVAREZ, 2014).  

 

 

 

Figura 4. Ciclo de Peronospora sparsa Berk. 

Fonte: traduzido de VOS. Inovacion e Tecnologia Agrícola, 2018. 

 

I. Medidas para o controle do míldio em Roseiras: 

Ao observar os primeiros sinais da presença do patógeno, algumas estratégias deverão 

ser adotadas como meios de redução de danos. 
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a) Local. 

É fundamental evitar o plantio em locais onde as temperaturas sejam tradicionalmente 

baixas e a umidade seja elevada, como em vales, para evitar prejuízos econômicos com a 

atividade. Caso a roseicultura seja realizada em ambientes protegidos, é importante monitorar 

a umidade interna, para que ela se mantenha abaixo de 85% (ALMEIDA, et. al., 2012). O uso 

de ventiladores e abertura de estufas ou casas de vegetação, no final da tarde, podem ser 

importantes em determinadas épocas do ano (CHASE e DOUGHTREY, 2013). Em locais 

abertos, realizar a irrigação no início da manhã ou por gotejamento (SILVA et al., 2012). 

 

b) Fitossanidade da cultura. 

Segundo Sharon (2003), Chase e Doughtrey (2013), Hagan e Mullen (2007), empregar 

o espaçamento recomendado a cada cultivar; efetuar podas de arejamento, livrando a área 

central da muda; eliminar restos culturais e realizar rotação de culturas (intercalando as 

roseiras com espécies não susceptíveis) são imprescindíveis para a manutenção da sanidade 

da cultura, uma vez que o ambiente se tornará desfavorável ao desenvolvimento do patógeno. 

 

c) Programa de fertilidade. 

A identificação da exigência nutricional de cada cultivar deve ser considerada a fim de 

que o ambiente proporcione a expressão máxima da planta, já que é constatado que plantas 

que produzem hastes com maior comprimento e diâmetro apresentaram também maiores 

quantidades de nutrientes extraídos, principalmente em se tratando de N (nitrogênio) e K 

(potássio), que tem funções distintas ao longo do ciclo da cultura (VILLAS BÔAS et. al., 

2008). 

Alem disso, manter a nutrição balanceada é fundamental para que as plantas estejam 

pouco atrativas e resistentes ao ataque dos patógenos.  (BLISKA, 2013; CHASE e 

DOUGHTREY, 2013).  

A título de exemplo, a adubação silicatada fornecida em equilíbrio à roseiras Versília, 

incrementou os teores de clorofila, aumentando a produtividade e a qualidade dos botões 

florais na colheita e pós-colheita, além de aumentar a tolerância ao estresse hídrico, a 

capacidade fotossintética, reduzir o acamamento, reduzir a transpiração e aumento na 

resistência ao ataque de pragas e doenças (LOCARNO, FOCHI E PAIVA, 2011). 
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d) Resistência varietal. 

 Há variedades que apresentam maior resistência ao míldio, como é o caso das 

variedades Ambiance, Salmone e Tresor, que foram avaliadas no município de São 

Benedito/CE (BARGUIL, VIANA e MOSCA, 2010). Logo, se houver histórico de doenças 

na área, poderão ser escolhidas as variedades que tenham menores chances de expressar o 

problema. 

As técnicas indicadas acima são as indicadas na produção agroecológica de rosas, 

ressaltando-se que são recomendadas a articulação de técnicas preventivas. Conquanto, ocorra 

uma explosão populacional de fungos causadores de míldio, novas pesquisas precisarão 

indicar alternativas eficientes que ajam de modo curativo, podendo-se aplicar os elementos 

abaixo, caso novas pesquisas comprovem sua eficiência na roseicultura. 

 

II. Medidas para o controle do míldio em outras culturas. 

 

a) Fosfitos de potássio. 

Consistem em compostos derivados do ácido fosforoso ligado ao potássio, os quais 

tem a propriedade de estimular a produção de substâncias de autodefesa da planta, por meio 

do estímulo à produção de fitoalexinas, compostos fenólicos e proteínas relacionadas à 

patogênese, bem como agir diretamente sobre o patógeno (JACKSON et. al., 2000; DANIEL 

e GUEST, 2005).  

Segundo Bettiol, Guini e Monrandi (2006) os fosfitos de potássio apresentam 

eficiência no controle de míldio em pimentão, bem como em outras hortaliças. Em Bento 

Gonçalves/RS, verificou-se redução da incidência e severidade desta doença em videiras, 

concluindo-se que a aplicação preventiva é altamente eficaz, tanto na folha quanto na raiz, 

apresentando resultados equivalentes aos fungicidas padrões (SÔNEGO, GARRIDO e 

CZERMAINSKI, 2003). 

Esta informação foi validada por Pereira (2013), que na dose equivalente a 5 g de 

fosfito de potássio, obteve controle estatisticamente semelhante ao tratamento com fungicida 

em uvas Merlot. Em concordância com este estudo, Buffara et. al. (2013) confirmou o efeito 

deste produto em videiras, contribuindo ao manejo integrado de doenças em uma cultura na 

qual tanto se emprega a utilização de agrotóxicos. 
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Katsurayama e Boneti (2002) verificaram que este mesmo produto, aplicado 

semanalmente na dose de 1,4 L ha
-1

, foi eficiente no controle do míldio da cebola 

(Peronospora destructor), com nível de controle semelhante ao alcançado por mancozeb e 

metalaxyl-M. Efeitos fungicidas também foram verificados em Ituporanga/SC, na cultura da 

cebola, onde se obteve redução em 23% da severidade da doença (WORDELL FILHO, 

MARTINS e STADNIK, 2007). 

 

b) Calda Bordalesa. 

É um dos fungicidas alternativos mais difundidos e de maior aplicação à agricultura 

orgânica possui baixo custo e toxidez ao homem e animais. Na videira foi possível obter 

controle de míldio na concentração de 0,4%, havendo redução em 98% da severidade da 

doença (PERUCH, 2007; PERUCH e BRUNA, 2008). Além do efeito antifúngico, possui 

função nutricional, fornecendo cálcio e cobre através da cal e do sulfato de cobre de sua 

composição (MAPA, 2018). No entanto, este tópico não abordará em detalhes este produto, 

pois a solução aplicada via foliar, se deposita na superfície da planta, deixando manchas, o 

que dificulta o escoamento de rosas por produtores, uma vez que se trata de produtos que 

necessitam acompanhar alto padrão de qualidade aos consumidores.   

 

c) Calda Viçosa. 

Desenvolvida pela Universidade Federal de Viçosa, com base na Calda Bordalesa, é 

recomendada para o controle de diversas doenças, incluindo-se o míldio (FERNANDES, 

RIBEIRO e AGUIAR-MENEZES, 2005). Em algodoeiro, sua eficácia foi comprovada por 

Aquino et. al. (2008), havendo redução em 96% da severidade da doença e incremento de 

88% na produção. 

Devido ao mesmo motivo da calda bordalesa em causar manchas em botões florais 

das rosas, este tópico não abordará com mais detalhes este produto, considerando outras 

ferramentas como mais adequadas às roseiras. 

 

d) Extrato de Alho. 

Apresenta importante atividade fungitóxica, inibindo comprovadamente, in vitro, a 

germinação de esporos de Alternaria solani, A. tenuissima, A. triticina, Alternaria sp., 
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Colletotrichum sp., Curvularia sp., Fusarium lini, F. oxysporum, F. semitectum e F. udum 

(PENTEADO, 2001). 

Apesar de não se ter trabalhos mostrando a eficiência do extrato de alho no controle 

do míldio da roseira, este extrato foi utilizado para o controle do míldio em videira na 

concentração de 20% e apresentou redução da severidade da doença em 98% (LEITE et. al., 

2012), bem como no controle de míldio em pepineiro (ALMADA, 1998). Assim, o extrato de 

alho mostra-se com potencial para o controle do míldio. 

 

e) Extrato de Cavalinha. 

Como outros extratos vegetais, o extrato de cavalinha tem sua eficácia comprovada e 

sua utilização é amplamente difundida aos praticantes do sistema orgânico de produção 

(PENTEADO, 2001; FERNANDES, RIBEIRO E AGUIAR-MENEZES, 2005; MEIRA, 

LEITE E MOREIRA, 2014). É considerado um produto capaz de induzir diversos 

mecanismos de defesa na planta, pois cria um sistema com amplo espectro de ação contra 

fitopatógenos (CAVALCANTI et al., 2005).  

Esses mecanismos podem ser de ordem estrutural, como a lignificação dos tecidos e 

formação de papilas ou de ordem bioquímica, como a produção de fitoalexinas e enzimas 

capazes de degradar proteínas do patógeno, como as quitinases, responsáveis pela degradação 

da parede celular de fungos (VIGO-SCHULTZ, 2008). 

Segundo Schwan-Estrada e Stangarlin (2005) tanto a atividade antimicrobiana 

quanto a capacidade de ativação de mecanismos de resistência de hospedeiros, tornam 

diversas plantas medicinais, instrumentos fundamentais ao controle de doenças em plantas. 

 

f) Bioestimulante. 

Consiste em uma mistura de reguladores de crescimento, os quais são constituídos de 

hormônios vegetais ou sintéticos, aminoácidos, nutrientes, vitaminas, concentrado de algas 

marinhas ou ácido ascórbico (COBUCCI, 2008) que, embora tenha uso restrito na agricultura 

orgânica (IAPAR, 2018) tem conquistado seu reconhecimento devido a indução de 

resistências ao ataque de pragas e doenças, além de proporcionar incremento na produtividade 

(JAYARAJ, et. al., 2008). 

Tsuzuki (2010) pontua uma série de benefícios oferecidos por bioestimulantes como: 

redução do excesso de nitrogênio, pois o mesmo é rapidamente transformado em proteína, o 
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que diminui o traço de sabor amargo causado pela concentração de nitrato; aumento da 

velocidade da formação radicular e incremento na massa de raízes; maior período de colheita, 

já que os bioestimulantes auxiliam na produção de citocinina, hormônio que reduz a 

velocidade do envelhecimento; estimula o brotamento; aumento, melhoria da coloração e 

arquitetura das folhas, aumenta a quantidade e o aroma de pólens de flores de tomateiros, 

reduz a queda de frutos; melhor conservação pós-colheita; cores de frutas tornam-se mais 

marcantes; as colheitas podem se adiantar em 7 a 10 dias; há maior resistência a seca e baixas 

temperaturas; homogeneidade do crescimento de indivíduos e, por fim, reduz o surgimento de 

pragas e doenças. 

Ferreira (2012) obteve redução de incidência e severidade de míldio em videiras em 

dois ciclos de ensaio, com a aplicação de bioestimulante (Eurofit max®) a 2,5%. No primeiro 

ciclo obteve-se a redução da severidade em 42% e no segundo ciclo de 75%, além de obter 

acúmulo de reservas (diâmetro de entrenós), aferindo que o produto se mostra eficiente. 

 

g) Biomassa cítrica. 

Como no controle de oídio, a biomassa cítrica também apresenta efeitos positivos ao 

controle do míldio. Na dose de 3 mL L
-1

, a biomassa cítrica (Ecolife®40) reduziu a 

severidade do míldio em soja em 62% (KUHN, PORTZ e STANGARLIN, 2009). 

Gomes et. al. (2010) utilizaram a dose de 1,5L ha
-1

 e obtiveram controle acima de 

70% de Plasmopara viticola, por meio da ação dos bioflavonoides cítricos e fitoalexinas, 

responsáveis pela indução das respostas de defesa das plantas. O fungo P. viticola também 

teve seu controle realizado por Ecolife®40 na cultura da videira, como confirmado por 

Carvalho et al. (2003). 

 

h) Controle Biológico/Antagonistas. 

Como empregado ao controle de oídio, também são recomendados produtos 

biológicos ao controle de míldio, embora o número de produtos alternativos registrados seja 

muito inferior aos químicos (BETTIOL, 2012). 

Finger (2015) obteve por meio da utilização dos agentes biológicos Trichoderma 

spp. e Bacillus subtilis, incremento das atividades de proteínas relacionadas à patogênese, 

como quitinases, polifenoloxidases e peroxidases de guaicol em videiras, no município de 

Bento Gonçalves. Além disso, houve redução da severidade da doença com a aplicação de B. 
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subtilis na concentração de 2mL L
-1

, promovendo 44,7% de redução na severidade da doença, 

contra 25% do tratamento controle. 

Na cultura do pepino também foi possível observar a redução da intensidade desta 

doença com aplicações foliares de Trichoderma sp. (Ecogreen), incluindo respostas de ganho 

em produtividade (BETTIOL, SILVA e REIS, 2008). 

 

 

3.2.3 Pinta preta (Diplocarpon rosae) 

 

De acordo com Sarango (2015), o agente causal Diplocarpon rosae é um ascomiceto 

e se manifesta com 5 a 10 dias após a infecção, tendo seu início caracterizado pelo surgimento 

de pequenas manchas escuras na face adaxial das folhas. Estas aumentam de tamanho até 

medirem cerca de 10 mm de diâmetro, com a característica peculiar de apresentarem bordas 

franjadas bem visíveis (Figura 5). Em estádio mais avançado, as manchas tomam uma 

proporção quase generalizada, provocando o amarelecimento de todo o limbo foliar e, 

consequentemente, a desfolha da planta. 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Sintomas de Diplocarpon rosae em roseira. 

Fonte: FORESTRY IMAGES, 2014.  

Foto: Ward Upham.  

 

No grupo das doenças de maior importância na cultura, é amplamente disseminada, 

podendo impedir a produção de rosas e, havendo produtividade, é capaz de reduzir as 

características quantitativas e qualitativas do roseiral, de acordo com a severidade 

(ISENBERG e NOZAKI, 2013; IMENES e ALEXANDRE, 2003). 

Uma soma de fatores resulta no surgimento e na rápida evolução dessa patologia, 

como plantas que se encontram com deficiência nutricional, períodos de grandes amplitudes 

térmicas, alta umidade e incidência de ventos fortes. Logo, em condições de campo as plantas 

são mais acometidas (DILL, 2009).   
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Conquanto, a importância dessa doença é reduzida em área de cultivos protegidos, 

onde a utilização de sistemas de irrigação localizada e condições ambientais são mantidas 

desfavoráveis ao patógeno (RIBEIRO et. al., 2012). 

O D. rosae produz ascósporos, estruturas reprodutivas dentro de ascos. O núcleo é 

haploide e, por fusão nuclear, são produzidos núcleos diplóides. Este núcleo sofre meiose 

dentro do asco, seguido por uma divisão mitótica e então sofrem diferenciação em oito 

ascósporos haploides. Quando os ascósporos amadurecem, os ascos sofrem ruptura e estes são 

liberados (CÉSAR, SEZAR e CALDINI, 2011). 

No Brasil, o fungo D. rosae é geralmente encontrado em sua forma imperfeita 

Marssonina rosae e, para que os conídios possam germinar, basta que estejam 100% úmidos 

por 5 minutos e caso haja água livre no tecido foliar por 7 horas, a infecção acontecerá, 

produzindo milhões de conídios (Figura 6) (ALEXANDRE e BERGMANN, 1995; KIMATI 

et al., 2005). 

 

 

Figura 6. Ciclo de vida de um Ascomyceto. 

Fonte: César, Sezar e Caldini, 2011. 

 

O micélio formado por esse patógeno constitui-se de hifas septadas haplóides, em 

que dois micélios diferentes encontram-se, fundem-se (plasmogamia) e dão origem a hifas 

dicarióticas. A partir dessas hifas formam-se os ascocarpos, cuja região central apresentará 
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muitos ascos alongados. Cada asco conterá, ao final, oito ascósporos haploides produzidos 

por meiose, somando milhares nas extremidades das hifas, sendo facilmente dispersados ao 

final da reprodução assexuada (CÉSAR, SEZAR e CALDINI, 2011).  

Segundo Gachomo e Kotchoni (2010), no sistema agroecológico de produção, este 

problema é intenso, porque não se tem informações sobre produtos alternativos eficientes, o 

que impede produtores comerciais de abrirem mão do uso de agrotóxicos. Ribeiro et. al. 

(2012) confirmam esta informação, atestando que a produção de rosas em campo aberto, sob 

o sistema agroecológico, não é viável, devido à alta vulnerabilidade das roseiras. 

No entanto, pesquisas da área dão indícios de que essa doença possa ser controlada 

de modo sustentável em um futuro próximo.  

Um adequado manejo cultural é a melhor alternativa a fim de evitar grandes 

problemas com esta doença e, tanto no campo quanto nas estufas podem ser adotadas e 

articuladas as práticas em roseicultura 

 

I. Medidas para o controle de pinta preta em Roseiras. 

 

a) Podas. 

Para que se mantenha a sanidade e o vigor da planta, deve-se podar os ramos ladrões, 

as brotações laterais em ramos vigorosos e retirar as estruturas infectadas, excluindo-as da 

área (PETRY, 2008; PEREIRA, 2013).  

 

b) Eliminar restos culturais. 

Estes materiais são potenciais fontes de infestação, uma vez que podem conter esporos 

patogênicos latentes, logo, devem ser retirados da lavoura. (COSTA, 2010; REIS, CASA e 

BOANCHIN, 2011). 

 

c) Evitar adensamento populacional. 

Populações de rosas superadensadas geram competição entre as plantas, dificultam os 

tratos culturais, o monitoramento da área, além de impedir a boa circulação de ar. O 

recomendado é que a população final de plantas varie entre 25 mil ha
-1

 a campo e 44 mil ha
-1 

em ambientes protegidos, adequando o espaçamento conforme a variedade escolhida 

(PETRY, 2008; BASTOS, 2014).  
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d) Irrigação. 

O sistema de irrigação não deve permitir o molhamento das folhas por mais de 7 

horas. Logo, em períodos de alta umidade e temperaturas amenas, os sistemas de irrigação por 

gotejamento é a melhor alternativa a campo e o microgotejamento e o gotejamento são 

adequado a ambientes protegidos (PETRY, 2008; BASTOS, 2014).  

 

e) Controle de plantas daninhas. 

Além de poderem exigir os mesmos fatores que a cultura da rosa, deixando-as mais 

propensas ao desenvolvimento de doenças, a alelopatia e a possibilidade de serem hospedeiras 

de fungos patógenos são elementos que as torna prejudiciais à atividade, devendo ser 

eliminadas constantemente da área (KARAM, MELHORANÇA e OLIVEIRA, 2007). 

 

f) Procedência. 

É importante adquirir mudas de boa procedência sanitária e, a esta doença, não há 

registros de variedades resistentes. 

Os estudos relacionados ao controle de Diplocarpon rosae em roseirais sob o sistema 

agroecológico de produção, estão em fase inicial. Entretanto, algumas pesquisas já foram 

realizadas, atestando tratar-se de uma patologia com relativa dificuldade de controle. Quando 

observa-se a doença na cultura, técnicas de condução de plantas compreendendo a realização 

de podas e aplicações de bioformulados (RIBEIRO et. al., 2014) podem ser utilizados 

(RIBEIRO et. al., 2012).  

No entanto, há alguns resultados promissores, como veremos no tópico seguinte, que 

indicam a necessidade de continuar as investigações, a fim de que a produção de rosas seja 

totalmente livre do uso de agrotóxicos. 

 

II. Medidas para o controle de pinta preta em outras culturas. 

 

a) Extratos e óleos vegetais. 

Simon et. al. (2016) verificaram o potencial de controle dos extratos das plantas 

medicinais Rosmarinus officinalis L., Equisetum arvense L. e Moringa oleifera Lam, bem 

como a eficácia de produtos comerciais à base de óleo vegetal, de fosfitos de potássio e de 
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extratos vegetais, no controle in vitro de Diplocarpon rosae. Os pesquisadores observaram 

que o produto comercial à base de óleo vegetal, na concentração de 0,01% reduziu o 

crescimento do fungo; o extrato de Equisetum arvense e o produto comercial a base de 

extratos vegetais fermentados, provocaram efeito anti-esporulante; o extrato de R. officinalis e 

o produto comercial a base de fosfito de potássio podem ter causado danos à membrana 

plasmática do fungo, devido o aumento da atividade enzimática de peroxidase e catalase no 

micélio. Assim, estes produtos são promissores no controle de pinta-preta em rosas.  

Isenberg e Nozaki (2013) estudaram, in vitro, o comportamento de Diplocarpon 

rosae em diferentes meios de cultura na presença de óleo essencial de alfavaca (Ocimum 

basilicum) e concluíram que em baixas concentrações do óleo essencial (2,5µL e 5µL) houve 

inibição do patógeno e, doses superiores a 10µL, inibiram o crescimento micelial e produção 

de esporos do fitopatógeno. Entretanto, não foram realizados experimentos a campo para 

averiguar a atuação no controle da doença. 

 

3.2.4 Mofo-cinzento (Botrytis cinerea) 

 

Mundialmente reconhecido como um dos principais problemas fitossanitários da 

roseira, o mofo-cinzento é uma doença causada pelo fungo Botrytis cinerea, patógeno de 

difícil controle devido a múltiplos fatores, como: ampla gama de hospedeiros (mais de 200 

espécies), atividade saprofítica, produção enzimas e toxinas, formação de estruturas de 

resistência e por se manter ativo e em reprodução mesmo sob baixas temperaturas 

(MORANDI et. al., 2003; WILLIAMSON et. al., 2007; CUZZI, 2013). 

Essa doença é responsável por perdas em pré e pós-colheita, causando prejuízos 

econômicos, devido ao reduzido valor ornamental decorrentes dos sintomas da doença. Isto 

porque o Botrytis cinerea é um fungo necrotrófico, responsável pela descoloração de pétalas, 

pelo desenvolvimento de lesões aquosas e por produzir grande massa de micélio cotonoso que 

cresce nos tecidos afetados (Figura 7), reduzindo as características qualitativas das roseiras 

(GOVRIN e LEVINE, 2000; DROBY e LICHTER, 2007). 

Este fungo apresenta duas fases de desenvolvimento: na primeira, encontra-se 

quiescente, sendo despercebido por não expressar sintomas e sinais nas plantas; na segunda, 

torna-se agressivo, tem rápido desenvolvimento e provoca elevados danos econômicos 

(ELAD e STEWART, 2007). 
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Figura 7. Descolorações nas pétalas causadas por Botrytis cinerea e massa micelial de B. 

cinerea em haste de roseira. 

Fonte: A. FAVERO, 2010. B. FORESTRY IMAGES, 2016. 

Foto: A. Bruno Trevenzoli Favero. B. Penn State Department of Plant Pathology. 

 

No início da segunda fase, o fungo produz lesões bem definidas, assemelhadas a 

pequenas bolhas de coloração clara, as quais se tornarão necróticas à medida que a doença 

tomar alto índice de severidade. Em condições avançadas, é possível observar a esporulação 

nos tecidos vegetais que serão importantes fontes de inóculo para os próximos ciclos da 

doença (Figura 8) (DROBY e LICHTER, 2007). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Lesões em fase inicial causadas por B. cinerea. 

Fonte: FAVERO, 2010.  

 

Na presença de condições ambientais adequadas (umidade e incidência de ventos), 

este fungo, que é composto por hifas e conidióforos ramificados, libera conídios do ápice da 

sua estrutura, os quais são unicelulares, ovoides, incolores ou acinzentados, podendo penetrar 

diretamente na planta hospedeira (TÖFOLI, 2011). O fungo produz estruturas de resistência, 

A B 
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denominadas de escleródios e, após sua germinação, produz mais conídios que são dispersos 

para novos hospedeiros (OLIVEIRA, AUER e MIGUEL, 2015; TÖFOLI, 2011). 

A germinação dos conídios é favorecida por temperaturas de 22 a 25 º C e umidade 

relativa em torno de 90 a 100 %. Após a penetração o patógeno coloniza rapidamente os 

tecidos e apresenta ampla esporulação dando origem a outros ciclos da doença (Figura 9).  

Para que o fungo possa infectar seu hospedeiro são necessárias temperaturas que variem de 16 

a 23°C, alta umidade e ventilação deficiente. Temperaturas superiores a 25˚C retardam a 

infecção e o desenvolvimento da doença (KIMATI et. al., 2005). 

 

 

Figura 9. Ciclo da doença causada por Botrytis cinerea. 

Fonte: KIMATI et. al., 2005.  

 

O manejo desta doença é dificultado pelo fato de ser despercebida no início da 

infecção, o que permite a mistura de materiais sadios e contaminados desde o campo, 

passando pelo transporte, até a escoação do produto. Dessa forma, o Botrytis cinerea se 

dissemina livremente por todo o material vegetal, contaminando demais espécies susceptíveis 
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que estejam na mesma área de contato, já que possui grande facilidade de dispersão. Este 

fitopatógeno mantém-se ativo e tem esporulação abundante em baixas temperaturas (0°C), o 

que o torna importante durante o armazenamento, já que câmaras frias, que funcionam 

geralmente entre 2 e 5°C, não conseguem inativá-lo (MORANDI et. al., 2003; ELAD e 

STEWART, 2007).   

O hábito necrotrófico do fungo torna os tecidos vegetais mais susceptíveis, porque ao 

iniciar o processo infeccioso há grande produção de enzimas e toxinas pelo patógeno, o que 

facilita a sua ocorrência. Ademais, ao iniciar o contato patógeno-planta, esta última eleva a 

produção de etileno, o que acelera o desenvolvimento da doença e a senescência dos tecidos, 

reduzindo a vida útil da rosa (GOVRIN e LEVINE, 2000; CZARNY, GRICHKO e GLICK, 

2006).   

No entanto, há alternativas de controle, que podem ser integradas como ferramentas 

importantes, tanto de modo preventivo quanto curativo. De modo geral, deve-se fazer com 

que o ambiente de produção, transporte e armazenamento das rosas sejam inadequados ao 

desenvolvimento do patógeno, como segue. 

 

I. Medidas para o controle de mofo-cinzento em Roseiras: 

 

a) Uso de sementes e mudas sadias. 

Analisar se há seguridade nas condições fitossanitárias das sementes, dando 

preferências às certificadas. Em caso de plantios de mudas, avaliar os aspectos morfológicos 

de todas as estruturas, descartando as que indicarem possíveis focos de infecção (TÖFOLI 

et.al., 2011).   

 

b) Substratos adequados.  

Tanto o cultivo em vaso quanto em campo, deve ser realizados em substratos leves, 

bem drenados, férteis e livres de patógenos. Solos pesados favorecem a retenção de umidade, 

o que é fator importante ao desenvolvimento de Botrytis cinerea. A desinfestação do substrato 

antes do plantio, com vapor de água à baixa pressão é recomendável, o que levará o material 

ao aquecimento a temperaturas pasteurizantes (SILVA, OLIVEIRA-NAPOLEÃO e 

FALCÃO, 2001; TÖFOLI et.al., 2011).   
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c) Adubação. 

 Plantas bem nutridas apresentam maior resistência ao ataque de patógenos, porque a 

nutrição determinará a conformação de suas estruturas histológicas e morfológicas, ou seja, os 

tecidos vegetais de plantas em condições nutricionalmente equilibradas são mais lignificados, 

pode haver formação de papilas, produção de proteínas relacionadas a patogênese, além de 

enzimas de degradação, como peroxidases e fenilalanina amônia-liase (TÖFOLI et.al., 2011). 

No entanto, excesso de adubações ou adubações desbalanceadas, como as que fornecem 

nitrogênio em excesso, fazem com que haja aumento no crescimento vegetativo, tornando os 

tecidos mais tenros, logo, mais vulneráveis ao ataque de fungos (DURRANT e DONG, 2004; 

CAVALCANTI et. al., 2005; TÖFOLI et.al., 2011).   

 

d) Densidade de plantio. 

O adensamento, tanto em campo quanto em ambientes protegidos, dificulta a 

circulação de correntes de ar entre as plantas, favorecendo o acúmulo de umidade nos tecidos 

foliares e no solo, reduzindo a luminosidade, o que acarreta maior crescimento vegetativo. 

Portanto, a semeadura deve ser realizada observando o espaçamento recomendado a cada 

variedade e, quanto aos vasos, deve haver uma disposição que permita a circulação de ar 

(VIDA et. al., 2001; TÖFOLI et.al., 2011). 

 

e) Profilaxia nas operações culturais. 

No plantio e desbrotas, o manuseio pode transmitir fitopatógenos mecanicamente de uma 

planta à outra. Portanto, se deve ter cautela ao realizar cada operação, evitando injúrias 

desnecessárias nos tecidos, visto que os ferimentos são portas de entrada ao patógeno. Além 

disso, realizar a desinfestação das lâminas de poda em hipoclorito de sódio, (na concentração 

de 2 a 5%), antes da retirada de cada broto, evitará a disseminação da doença (VIDA et. al., 

2001; TÖFOLI et.al., 2011). 

Em ambientes protegidos é importante realizar a limpeza completa de toda a 

estrutura entre um ciclo e outro, evitando a propagação da doença às novas plantas. Em 

campo, se deve eliminar restos vegetais após a colheita e retirar flores, folhas e hastes 

doentes. Além disso, tanto no transporte (caminhões refrigerados) quanto nas câmaras frias 

das revendas, a área de armazenamento deve ser limpa, fresca e sem umidade nas paredes, 

teto e piso (TÖFOLI et.al., 2011).   
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f) Irrigação. 

 A água da irrigação pode ser um importante introdutor de doenças se mal manejada, 

pois longos períodos de molhamento e a permanência de lâminas de água sobre tecidos 

foliares são favoráveis ao desenvolvimento do patógeno. Isto, pois a água serve como 

solvente, criando condições para que as enzimas sejam transportadas do fungo ao hospedeiro, 

e as moléculas resultantes da decomposição dos tecidos da planta, sejam absorvidas pelo 

patógeno. É recomendado que a irrigação seja localizada, realizada no período da manhã e 

suprimida em condições de baixas temperaturas (SILVEIRA, 2000; TÖFOLI et.al., 2011). 

 

g) Manejo de ambientes protegidos. 

 O uso de plásticos de cobertura que refletem os raios UV diminui a esporulação do 

patógeno. Isto consiste em um tratamento de radiação ultravioleta que tem efeito 

microbiocida, auxiliando no controle do fungo. A abertura das estufas em condições de alta 

umidade e a constante limpeza da estrutura bem como a retirada de restos de materiais 

vegetais são indispensáveis ao controle preventivo de mofo-cinzento em roseiras (TÖFOLI 

et.al., 2011). 

 

h) Controle Biológico. 

Trichoderma harzanium é fungo saprofítico, não patogênico, considerado antagonista 

de B. cinerea, devido à competição por nutrientes, pela interferência na produção de enzimas 

de lise da parede celular pelo patógeno, dificultando a penetração deste no hospedeiro e pelo 

atraso na germinação dos conídios (PAULITZ e BELANGER, 2001; YOHALEM, 2004). 

Este fungo retarda a morte dos tecidos vegetais, dificultando o desenvolvimento de fungos 

necrotróficos, como o B. cinerea (SWARTZBERG, 2008). 

Guaña (2014) constatou a eficiência da atividade de T. harzanium no controle de B. 

cinerea e verificou controle de mofo-cinzento em rosas da cultivar Aubade, tanto em 

aplicações preventivas quanto curativas, oferecendo esta alternativa ao cultivo agroecológico 

de rosas. Foram realizadas duas pulverizações, com intervalos de 7 dias, obtendo na 

concentração de 2%, a redução de 65% da severidade da doença.  

Suspensões de Bacillus amyloliquefaciens, Curtobacterium pusillum e Saccharomyces 

cerevisiae (10
7
 células por mL), foram pulverizadas em frutas de framboesas (Rubus idaeus 

L.) colhidas após 3, 7 e 14 dias da aplicação. Os atributos avaliados foram cor, teores de 
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sólidos solúveis, acidez titulável, pH, antocianinas, fenólicos totais e atividade antioxidante 

efetiva, concluiu-se que estes antagonistas apresentam potencial para controle do mofo 

cinzento e não interfere negativamente sobre os atributos de qualidade (ANTONIOLLI, 

2011). 

 

h) Óleos essenciais de plantas medicinais.  

- Capim-limão (Cymbopogon citratus): o óleo de capim-limão foi testado quanto à 

atividade antifúngica contra B. cinerea variando de 25 à 500 ppm de concentração, dando 

boas perspectivas ao controle da doença. Na menor dosagem (25ppm) houve redução de 70% 

da produção de esporos e, na maior concentração (500ppm), a esporulação foi totalmente 

controlada. A 100ppm houve redução de 33% da colônia de B. cinerea a 500 ppm aplicado 

após 8 dias da inoculação, houve redução de 60% da colônia (TZORTZAKIS e 

ECONOMAKIS, 2007). 

 - Pachouli: planta medicinal originária da Índia, da qual é produzido um óleo essencial 

por destilação das folhas secas, identificado como um eficiente agente fungistático, devido a 

presença do princípio ativo patchoulol. Por meio da aplicação in vitro, na concentração de 80 

e 100 ppm do óleo, houve inibição da atividade do patógeno por 4 dias e, acima de 140 ppm, 

houve inibição total do fungo por 6 dias. No entanto, o efeito regrediu após este período, 

indicando capacidade de desintoxicação do fungo (LEE et. al. 2001). 

- Arruda, losna, alho e fumo: todos estes extratos apresentaram relevante ação 

fungitóxica e, integrando-os as técnicas de pós-colheita e as demais práticas de campo, podem 

minimizar a utilização de agrotóxicos (OLIVA et. al., 2003; ALMEIDA, CAMARGO e 

PAZZINI, 2009). 

Morandi et. al. (2003) estudaram a associação de Clonostachys rosea (fungo 

antagonista), lodo de esgoto e composto orgânico a base de lodo e bagaço de cana, a fim de 

verificar o potencial de supressão da esporulação de B. cinerea em restos culturais de roseira. 

Segundo o autor, o lodo e o composto, utilizados na proporção que forneça cobertura 

homogênea em área total, auxiliam na reprodução do antagonista, de modo que lhe permite 

rápida colonização, logo, suprimindo o desenvolvimento do fitopatógeno. Este estudo foi 

conduzido in vitro, em casa de vegetação e em área de produção comercial, proporcionando 

resultados positivos em condições controladas, onde houve supressão de mais de 70% da 

esporulação de B. cinerea. 
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i) Soluções de “pulsing”. 

O termo “pulsing” tem sido empregado para descrever uma técnica onde hastes florais 

são imersas em soluções químicas para levar aos tecidos, através do xilema, substâncias que 

podem reduzir a senescência e aumentar a vida útil das flores (CAPDEVILLE et. al., 2003).  

Tratamentos com tiossulfato de prata (STS) e sulfato de cálcio mostram-se 

interessantes, uma vez que foram capazes de reduzir os valores de severidade máxima da 

doença em até 55 e 66%, respectivamente, e aumentaram a vida de rosas (cultivar Kiss) em 20 

e 37%, na mesma ordem. Portanto, o pulsing nesses compostos apresenta-se potencialmente 

úteis para reduzir as perdas causadas por mofo-cinzento e para aumentar a vida de vaso das 

flores (CAPDEVILLE et. al., 2003).  

Entretanto, o STS deve ser avaliado com cautela, já que alguns autores citam que, por 

conter metal o pesado prata (Ag) podendo ser tóxico às plantas e contaminar o ambiente. 

Enquanto isso, a associação de cálcio aumenta a resistência do tecido vegetal, sem apresentar 

qualquer risco de danos ao ambiente e a seres vivos (FAVERO, 2010). 

O pulsing realizado com a associação de sacarose, ácido cítrico, sulfato ou cloreto de 

cálcio, também podem ser promissores. Isto porque a sacarose fornece energia para os 

processos celulares fundamentais, como a manutenção da estrutura e função da mitocôndria e 

outras organelas, mantém o balanço hídrico, além de reduzir a produção de etileno. Já o ácido 

cítrico, atua na redução do pH da água e, consequentemente, reduz a proliferação de bactérias 

que bloqueiam os vasos do xilema na região do corte e interferem no fluxo normal de água 

através da haste (CAPDEVILLE et. al., 2003).  

O cálcio influencia na permeabilidade da membrana celular, através da inibição da 

perda de íons, reduzindo, desta forma, o número de sítios de ligação de etileno. Pesquisas 

demostraram que roseiras contendo maior teor de cálcio nos tecidos, produziram de 50 a 95% 

menos etileno que as plantas controle. O fungo B. cinerea produz oxalato, que contribui para 

a patogênese através do sequestro do cálcio (Ca) presente na parede celular e pela ligação com 

o Ca
2+

 presente no citoplasma, impedindo a sinalização devido ao ataque do patógeno e 

acelerando degradação dos tecidos vegetais (LYON, GOODMAN e WILLIAMSON, 2007; 

FAVERO, 2010). Ao incubar conídios de B. cinerea em meios enriquecidos com CaCl2 houve 

decréscimo do comprimento do tubo germinativo e da germinação de esporos com o aumento 

da concentração deste sal (CHARDONNET et al., 2000). 
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j) Ácido Giberélico (GA3). 

Regulador de crescimento que apresentou bons resultados de supressão de B. cinerea 

em rosas (cultivar Mercedes). Isto, dado à menor permeabilidade da membrana celular do 

hospedeiro, reduzindo o extravasamento de nutrientes do tecido vegetal, havendo indícios de 

aumento na produção de compostos fenólicos, menor solubilidade da pectina e a redução da 

atividade da poligalacturonase dos patógenos. Com isso, a aplicação de GA3 restringiu o 

desenvolvimento da doença (ZIESLIN, AGBARIA e ZAMSKI, 2007). 

 

k) Armazenamento refrigerado. 

Este elemento é fundamental ao prolongamento da vida útil e redução do índice do 

mofo-cinzento, sendo tão importante quanto os outros métodos. Ele consiste no processo mais 

barato e, embora o B. cinerea se desenvolva ainda que lentamente, a 0 °C, as baixas 

temperaturas da refrigeração reduzem a respiração, a produção de etileno e a perda de água 

dos tecidos vegetais, retardando a senescência, logo, diminuindo o desenvolvimento e a 

atividade de fungos necrotróficos (BENATO, CIA e SOUZA, 2001; DIAS-TAGLIACOZZO 

e MOSCA, 2007). É considerada a temperatura adequada para o armazenamento prolongado 

de rosas entre 0 a 1 °C (REID, 2004). 

 

II. Medidas para o controle de mofo-cinzento em outras culturas. 

 

a) Controle biológico. 

Em outras culturas, as pesquisas apontam o controle do mofo cinzento utilizando o 

controle biológico com Pseudomonas syringae, P. cepacia, Kloeckera apiculata, os quais, 

apresentaram potencial de redução de mofo-cinzento (B. cinerea) em macieiras 

(CHARDONNET et. al., 2000). 

Chardonnet et. al. (2000) relataram que a associação do cálcio aos agentes 

antagonistas, na forma de CaCl2, foi eficiente na inibição do crescimento do patógeno, na 

inativação da atividade da poligalacturonase e no aumento da resistência do tecido do 

hospedeiro. Além disso, o cálcio contribuiu com o aumento da eficiência antagonista de 

Candida sp., P. syringae e K. apiculata, empregados no controle de B. cinerea em macieiras  
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Na cultura da videira observou-se que a inoculação de Pseudomonas sp. estirpe PsJN 

dois dias antes da entrada do fungo, inibiu o crescimento do patógeno, possivelmente por 

interromper as membranas celulares deste, provocando a morte celular do fungo (BARKA 

et.al., 2002).  

Diversos estudos na cultura do tomate, morango e eucalipto (DARRYL et. al., 2008; 

SBRAVATTI et. al., 2013; WANG, MIN e YANG, 2015; ZHANG et. al., 2015; SHI e SUN, 

2017) validam a utilização de agentes antagonistas ao controle do mofo-cinzento, sendo 

possíveis alternativas à redução desta doença em rosas.  

Produtos comerciais de controle biológico como Bio-Save 10LP, Bio-Save 110® 

(bactérias Pseudomonas syringae) e Trichodex 25 WP (fungo T. harzianum) podem ser 

testados em roseiras a fim de averiguar sua eficácia.  

 

b) Manejo da temperatura e ventilação em ambientes protegidos. 

 A incidência de B. cinerea foi avaliada sob diferentes temperaturas e ventilação no 

período da noite, na cultura do tomate. Obteve-se que, em temperaturas noturnas de 16°C com 

ventilação, houve significativa redução da umidade, portanto, redução no desenvolvimento do 

fitopatógeno (SILVEIRA-PÉREZ, 2006; BAPTISTA, BAILEY e MENESES, 2012).  

 

c) Ozônio. 

 Molécula de ozônio (O3) degrada o etileno presente no ambiente e reduz o efeito 

desencadeador da senescência, como descrito por Favero (2010), que aplicou 2,7 ppm de O3 

continuamente, em plantas de pelargônio inoculadas com B. cinerea e observou uma redução 

de 14 vezes da esporulação deste fitopatógeno em relação a haste controle. Outros estudos 

reforçaram a informação dos benefícios deste gás na cultura do morango e da cenoura. 

(NICOUE, 2004; HILDEBRAND, 2008).  

Logo, este produto pode ser eficiente durante o transporte e armazenamento de 

espécies sensíveis ao etileno, como é o caso das rosas (SMILANICK, 2003).  

d)  Extratos vegetais. 

 Os extratos vegetais tem sido utilizados no controle de diferentes doenças em plantas. 

Alguns utilizados são: 

 - Canola: a canola (Brassica napus) tem sido amplamente estudada por consistir em 

uma planta que possui compostos biocidas, com potencial de controle de diversas doenças. 
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Assim, Cuzzi (2013) avaliou o efeito de diferentes extratos de canola (alcoólico, macerado, 

aquoso sem tempo de reserva e infusão) no controle de B. cinerea in vitro e em pós-colheita 

de morangos e concluiu que houve redução do crescimento micelial e da germinação de 

conídios em todos os extratos, havendo menor índice de germinação em maiores 

concentrações, além de redução das podridões em pós-colheita.  

 - Eucaliptos: a atividade fungitóxica de óleos essenciais de eucaliptos, nas 

concentrações de 500 mg Kg
-1

, foram significativas no crescimento micelial, após período de 

7 dias da inoculação e incubação do patógeno. Isto foi atribuído à presença do composto 

denominado globulol, presente em Eucalyptus urophylla (SALGADO, 2003). 

 - Palmarosa (Cymbopogon martini), canela (Cinnamomum zeilanicum) e menta 

(Mentha pipertita): extratos a partir dessas espécies mostram-se eficientes ao controle de B. 

cinerea, devido aos princípios fungistáticos de que são constituídos (LORENZETTI et. al., 

2011), mostrando-se possíveis alternativas ao controle de mofo-cinzento em rosas, sendo, 

portanto, necessárias novas pesquisas para validar este efeito na cultura. 

 - Quitosana: nos últimos anos, esta substância tem chamado a atenção de 

pesquisadores da agroecologia, pois trata-se de um composto natural bioativo, encontrado na 

parte exterior do corpo de animais artrópodes, que interfere tanto no desenvolvimento do 

patógeno quanto na ativação de várias respostas de defesa da planta (AGRAWAL, 2002). 

Baseado nos resultados de estudos in vitro e in vivo em cachos de uva, a inoculação seguida 

de tratamento com quitosana a 1,5 e 2,0%, promove a inibição do mofo-cinzento, como 

função da propriedade fungistática, mas segundo Camili et. al (2007), são necessárias outras 

pesquisas a fim de confirmar a ação elicitora deste composto. 

 

3.2.5 Cercosporiose (Cercospora rosicola) 

 

Não se enquadra no grupo de doenças mais preocupantes da cultura das roseiras, no 

entanto, seus sintomas reduzem o valor comercial do produto, já que ocasiona manchas 

foliares, principalmente, nas folhas mais velhas, prejudicando a atividade fotossintética e, 

consequentemente, a qualidade do botão floral (HERNÁNDEZ e MENDES, 2018). 

Esta patogenia é identificada pela presença de manchas arredondadas, com até 10mm 

de diâmetro, de coloração marrom com centro pardo-acinzentado, podendo estar inseridas em 

áreas cloróticas do limbo foliar (Figura 10) (MANGANDI e PERES, 2012). 
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Figura 10. Cercospora rosicola em folhas de roseira. 

 Fonte: FORESTRY IMAGES, 2008.  

 Fotos: Paul Brachi.   

 

O surgimento da doença é favorecida por temperaturas superiores a 25 °C e umidade 

acima de 90% e, inicialmente, acomete as folhas da base e, em condições de alta severidade, 

pode provocar a queda precoce e a desfolha total da planta (BENCHIMOL et. al., 2005).  

Isto ocorre porque o fungo produz enzimas celulases e pectinases durante o processo 

de colonização, que auxiliam no processo infeccioso, destruindo o protoplasma e as 

membranas celulares do hospedeiro. Desta maneira, o patógeno tem acesso aos nutrientes que 

estavam dentro das células da planta (DAUB e EHRENSHAFT, 2000; AGRIOS, 2005). 

Em lesões avançadas, observam-se pontos escuros sobre as áreas necróticas, os quais 

correspondem aos conidióforos (Figura 11), que consistem nas estruturas de reprodução dos 

fungos, podendo se desprender da planta e serem dispersos no ambiente, disseminando a 

doença. Essa dispersão ocorre principalmente pelo vento e pela água da chuva e/ou da 

irrigação (WEILAND e KOCH, 2004; MANGANDI e PERES, 2012). 
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 Figura 11. Cercospora rosicola em folhas de roseira. 

 Fonte: FORESTRY IMAGES, 2008.  

 Fotos: Paul Brachi. 

 

Em condições favoráveis, ao se depositarem sobre a planta, os conídios emitem tubo 

germinativo que penetra no tecido por meio da abertura estomatal da epiderme foliar (Figura 

12), sendo assintomático em fase inicial de colonização (WEILAND e KOCH, 2004; HENZ, 

LOPES e REIS, 2018). 

Após penetrarem, as hifas crescem e se ramificam intercelularmente no mesófilo 

foliar, com auxílios de enzimas celulases e pectinases. Toxinas como a cercosporinia e 

beticolina são produzidas pelo patógeno, de modo a necrosar o tecido vegetal no entorno das 

hifas para a obtenção de nutrientes (DUARTE, MARCUZZO E HILLESHEIM, 2012).  

Segundo este autor, o processo de infecção ocorre, principalmente, sobre a face 

abaxial da folha, onde se torna o local de reprodução dos novos conidióforos e conídios. 

Novos ciclos são iniciados pela dispersão dos novos conídios. 

Weiland e Koch (2004) confirmam este comportamento do fungo durante a 

colonização, visto que em microscopia, foi possível observar a degradação do protoplasma 

após a infecção, uma semana depois da inoculação. Com isso, sabe-se que as lesões da 

cercosporiose são resultantes do colapso simultâneo de células do hospedeiro, formando 

lesões necróticas tanto pela ação de enzimas capazes de destruírem a membrana plasmática, 

quanto pela penetração nos estômatos. Além disso, o aumento do número de lesões, 

juntamente com o acúmulo de fitotoxinas induzem à completa senescência da folha. 
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Figura 12. Ciclo de Cercospora sp. 

Fonte: Adaptado de Duarte, Marcuzzo e Hilleshein, 2012 e Junta de Andalucia, s.d. 

 

Até o momento, têm-se poucas informações sobre a cercosporiose da roseira, porque 

seu impacto econômico é reduzido, não tendo significativa relevância quando comparada a 

doenças como míldio e oídio (BENCHIMOL et. al., 2005; MANGANDI e PERES, 2012). 

 

I. Medidas para o controle de cercosporiose: 

 

As medidas de controle são basicamente a articulação de técnicas já relatadas para as 

demais doenças, que incluem: evitar os roseirais adensados; reduzir as fontes de inóculo por 

meio de podas e a retirada de restos culturais da área de cultivo. Além disso, é viável a 

utilização de sementes de boa qualidade, comprovadamente sadias, uma vez que estas 

apresentarão características de sanidade a uma série de outras patologias; um bom programa 

de adubação; adequado manejo da irrigação, são técnicas que devem ser observadas, a fim de 

prevenir a lavoura do surto de cercosporiose (BENCHIMOL et. al., 2005; HENZ, LOPES e 

REIS, 2018). 

Coalescência e morte 

das folhas 

Sobrevivência em restos culturais, plantas 
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De forma concomitante, ao se iniciar novos plantios, evitar plantios em épocas com 

alto índice pluviométrico, especialmente quando a temperatura for alta e realizar rotação de 

culturas por, pelo menos, um ano (BENCHIMOL et. al., 2005).  

Embora possam reduzir o padrão qualidade da flor, devido ao surgimento de 

manchas azuladas nas pétalas das rosas, Benchimol et. al. (2005) cita que a calda bordalesa e 

calda viçosa, aplicadas na concentração de 1 a 1,5%, com intervalos de aplicação de 15 dias, 

são interessantes na prevenção da doença.  

Devido à pouca importância dada à cercosporiose em roseiras, não há informações 

sobre cultivares resistentes, além de não constarem registros de estudos sobre métodos de 

controle alternativos a esta doença. 

Os tratamentos consistem em técnicas de prevenção e uso de fungicidas, sendo esses 

últimos os mesmos empregados ao controle de doenças de maior importância, como a pinta-

preta (D. rosae). 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A identificação de técnicas agroecológicas eficientes à diversas culturas que sofram 

com as mesmas doenças encontradas em roseiras, como visto no decorrer deste trabalho, 

acelera a possibilidade da prática da roseicultura em base ecológica, uma vez que estas 

poderão ser aplicadas em roseiras e, verificando-se a eficácia, novos subsídios ao manejo 

alternativo de doenças serão oferecidos a produtores. 

Este trabalho compilou técnicas e reforçou a importância do desenvolvimento de 

novas pesquisas agroecológicas, a fim de que roseicultores possam realizar suas atividades em 

base ecológica, dispensando o emprego de qualquer agrotóxico, atendendo a demanda de 

consumidores exigentes, agregando valor ao produto final e contribuindo significativamente 

para a prática agrícola ambientalmente responsável. 

Para tanto, o conjunto de informações abordadas, não teve como objetivo esgotar o 

assunto e, sim, apontar várias técnicas, que se despontam como práticas promissoras ao 

controle das doenças abordadas, indicando promissoras formas de controle de doenças em 

roseiras. 
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4. ANEXO 

  

Referente ao ANEXO III da Instrução Normativa nº 46, de 6 de Outubro de 2011, do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.  

 

SUBSTÂNCIAS E PRÁTICAS PARA MANEJO, CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 

NOS VEGETAIS E TRATAMENTOS PÓS-COLHEITA NOS SISTEMAS ORGÂNICOS 

DE PRODUÇÃO.  
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